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Este curso traz como proposta a reflexão a respeito dos marcos de constituição do 
pensamento antropológico através de uma abordagem histórica, e portanto, também 
territorial, procurando se deter ao exame das tradições nacionais – britânica, francesa 
e norte-americana –e suas problemáticas específicas, assim como os desdobramentos 
contemporâneos. Tem como objetivo identificar as temáticas e os problemas que 
foram configurando o campo antropológico ao longo do século XX, assim como as 
diversas tradições metodológicas que foram modelando as práticas de pesquisa 
 
1ª sessão: Apresentação do curso – 19/09 
 
_________________ “O campo científico” in Renato Ortiz (org.) Pierre Bourdieu 

(coleção Grandes cientistas sociais). São Paulo: Ed. Ática, 1983, pp. 122-155. 

 
 2ª sessão: Oceania e Ásia– A Escola Sociológica Francesa- 26/09 
 
DURKHEIM, Émile & MAUSS, Marcel. "Algumas formas primitivas de classificação". Em: 

Rodrigues, J. A. (org.) Durkheim. Sociologia. SP: Guanabara, 1995:183-203. 

MAUSS, Marcel (1923-4)- “Ensaio sobre o dom . In : Sociologia e Antropologia. São 

Paulo :Edusp, 1974.  

Leituras complementares : 

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990 (caps. a indicar) 

HERTZ, Robert.  (1909)- “La préeminence de la main droite”.In: Sociologie religieuse et 

folklore. Paris, PUF,1968. pp. 84- 109 

VAN GENNEP, A. (1909)- Os ritos de passagem. Rio de Janeiro, Vozes,1977. Cap. 1 e 

conclusão, pp. 25- 33, 157- 161.  

 

3a sessão :  Oceania e Ásia - Antropologia Social Britânica -  3/10 

MALINOWSKI, B. Os argonautas do Pacifico Ocidental:  Um relato do empreendimento 

e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné, Melanésia. São Paulo: Abril 

Cultural, 1984 



MALINOWSKI, B. Coral Gardens and their magic. [1935] Bloomington, Indiana University 

Press. 1965 

Leituras  complementares 
 
DURHAM, E. R. Uma nova visão da antropologia. In: DURHAM, E.R.(org,) Bronislaw 
Malinowski. São Paulo: Ática, 1986. p. 7-22 
 
MALOINOWSKI, B. Sexo e repressão na sociedade selvagem. Petropolis : Vozes, 1983 
 
 
 4a sessão : - África – Antropologia Social Britânica  - 10/10   
 
EVANS-PRITCHARD, E. E. & FORTES, Meyer. Sistemas Políticos Africanos. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbekian, 1981 (Introdução).  
 
EVANS-PRITCHARD, E. E. Os Nuer. Uma descrição do modo de subsistência e das 
instituições políticas de um povo nilota. São Paulo: Perspectiva, 1993. 
 
Leituras complementares 
 
EVANS-PRITCHARD, E.E. Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2006. 
 
RADCLIFFE-BROWN, A. R. "Sobre o Conceito de Função nas Ciências Sociais" e  
"Sobre a Estrutura Social". In: Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Rio de 
Janeiro: Vozes, 1973: pp.220-251 
 

5a sessão:  África – Antropologia Social Britânica - 17/10 

GLUCKMAN, Max (1940)- “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: 

Feldman- Bianco, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. Métodos. São 

Paulo, Global, 1987.pp. 227- 344.   

MITCHELL, J. Clyde. “A dança kalela: aspectos das relações sociais entre africanos 

urbanizados na Rodésia do Norte”. In: Feldman-Bianco, Bela (Org.) Antropologia das 

sociedades contemporâneas. Métodos.  São Paulo: Editora UNESP, 2010:pp. 365-436. 

Leituras complementares: 

BARNES, J.A. Redes sociais e processo político. In: Feldman-Bianco, Bela (Org.) 

Antropologia das sociedades contemporâneas. Métodos.  São Paulo: Editora UNESP, 

2010. Pp. 159-193 



VAN VELSEN, J. Análise situacional e estudo de caso detalhado. In: Feldman-Bianco, Bela 

(Org.) Antropologia das sociedades contemporâneas. Métodos.  São Paulo: Editora 

UNESP, 2010. Pp.345-374. 

 

6a sessão: - Ásia  -  Antropologia Social Britânica - 24/10 

FIRTH, Raymond. Social Change in Tikopia. London: Allen & Unwin, 1959 (I. Tikopia Re-

studied; III. Critical pressures on food supply and their economic effects). 

FIRTH, Raymond. (1954)- “Social organization and social change”, (1955) Some principles 

of social organization”. In: Essays in Social Organization and Values. London, 

Athlone,1964 pp. 30-87. 

Leitura complementar:  

PARKIN, D.  An interview with Raymond Firth, Current Anthropology. vol. 29, no. 2 (Apr., 

1988), pp. 327-34 

 

7a sessão:– África  – Antropologia Social Britânica - 31/10 

TURNER, Victor.  [1967] A floresta dos símbolos. Aspectos do Ritual Ndembu. Niterói. 

EdUFF. 2005. Capitulo I: Os símbolos no ritual Ndembu e Capítulo X: Um curandeiro 

Ndembu e sua prática 

Leituras complementares: 

TURNER, V. O processo ritual. Petrópolis: Vozes, 1976 

DA MATTA, R. Carnavais, Malandros e Heróis. Para uma sociologia do dilema brasileiro. 

Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 

 
8a sessão: Oriente Médio e Ásia – Antropologia Social Britânica-7/11 
 
LEACH, Edmund.  (1964)- Sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo, EDUSP.1996 

Parte I, pp. 65- 121. 

BARTH, F. A identidade Pathan e sua manutenção [1969]; Processos étnicos na fronteira 

entre os Pathan e os Baluchi [1963]. Em O guru, o iniciador e outras variações 

antropológicas.Rio de Janeiro, Contracapa,2000.  

 

 



9ª sessão – América do Norte – A Escola Cultural Norte-Americana – 14/11 

BOAS, Franz. “As limitações do método comparativo da Antropologia”, “Raça e 

Progresso”. In: Castro, C. (org.) Antropologia Cultural. RJ: Jorge Zahar, 2004: pp. 25- 

52;67-86.  

BOAS, Franz. III. The Potlatch". In: The Social Organization and the Secret Societies of 

the Kwakiutl Indians. Smithsonian Institution, 1970: pp. 341-357. 

Leituras complementares: 

BENEDICT, Ruth . Patterns of Culture. Boston: HoughonMifflin.1932 (Caps. 1, 2, 3 e 7) 

SINGER, André. The Shachles of Tradition – Franz Boas. Série Strangers Abroad. Central 

Televison, 1986 (Documentário). https://www.youtube.com/watch?v=zK5lYPeAbDM 

 

10 sessão – América do Norte – A Escola Cultural Norte-Americana-21/11 

 
KROEBER, Alfred . On Culture. In: Parsons, T. et allii. (orgs.) Theories of society. 

Foundations of Modern SociologicalTheory, New York: The Free Press, 1952.pp. 1032-

1036. 

SAPIR, E.(1924). Cultura : autêntica e espúria. Sociologia & Antropologia. 2012, v. 2, n. 

4. Pp. 35-70; 

 
Leituras complementares: 

SAPIR, Edward. (1934) “The Emergence of the Concept of Personality in a Study of 
Cultures”. In: SelectedWritings of Edward Sapir in Language, Culture and Personality. 
David G. Mandelbaum,ed. Berkeley: University of CaliforniaPress, 1985, pp. 590-597 
 

Mead, Margaret. (1953) "National Character". In: Tax, Sol (ed.) AnthropologyToday. 

Selections. Chicago: Chicago UniversityPress, 1962, pp. 396-421. 

MEAD, Margaret & BATESON, Gregory. Childhood rivalry in Bali and New Guinea. New 

York University. 1952 (Documentário). 

https://www.youtube.com/watch?v=Yv9TUgo_f4U 

 

 

11ª sessão: América do Norte – Antropologia Norte-americana-28/11 

https://www.youtube.com/watch?v=zK5lYPeAbDM
https://www.youtube.com/watch?v=Yv9TUgo_f4U


REDFIELD, Robert “Anthropology and the primitive community”; “The social 

organization of tradition”. In: The little community and peasant society and culture, 

Chicago: University of Chicago Press. 

MINTZ, Sydney O Poder amargo do açúcar; produtores escravizados, consumidores 

proletarizados. (ensaios de Sydney Mintz). Recife: Ed. UFPE.2003  

 

Leitura complementar: 

WOLF, Eric. (2003) Aspectos das relações de grupos em uma sociedade complexa: 

México; Parentesco, amizade e relações patrono-cliente em sociedades complexas. In 

Antropologia e poder. Contribuições de Eric Wolf. Bela Feldman Bianco e Gustavo Lins 

Ribeiro (orgs). Brasília: Editora da UnB; São Paulo: Imprensa Oficial; Campinas: Editora 

da Unicamp, 2003   

 

12ª sessão:  América do Sul  – A Escola Francesa/Estruturalismo – 5/12 

LÉVI-STRAUSS, C. (1952)- “A noção de estrutura em Etnologia” In: Antropologia 

Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. pp. 313-360.  

LÉVI-STRAUSS, C. A ciência do concreto. In : O pensamento selvagem. São Paulo : Cia 

Editora Nacional, 1976, pp. 1-47  

13ª sessão: América do Sul-  A Escola Francesa/ Estruturalismo - 12/12 

LÉVI-STRAUSS, Claude. “História e Antropologia”. Antropologia Estrutural I. RJ: Tempo 

Brasileiro, 1970:pp.13-44. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Os mortos e os outros. São Paulo: editora Hucitec, 

1978. 

Leituras complementares:  

LEVI-STRAUSS, C. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis, Vozes, 1986 

LEVI-STRAUSS, C. Mito e significado. Lisboa: Edições 70, 1978. 

MAIA, Maria. Levi-Strauss: Saudades do Brasil. 2005. (Documentário).  

https://www.youtube.com/watch?v=PK7Hh0hZzeE 

 

14ª sessão: Antropologia, trabalho de campo e relações coloniais - 19/12 

https://www.youtube.com/watch?v=PK7Hh0hZzeE


Gupta, Akhil & Ferguson, James 1997. Discipline and Practice: ‘The Field’ as Site, 

Method, and Location in Anthropology. In Akhil Gupta e James Ferguson (orgs.) 

Anthropological Locations: Boundaries and Grounds of a Field Science. Berkeley: 

University of California Press. [pp. 1-46]  

SAID, Edward. “Territórios sobrepostos, histórias entrelaçadas.” Em Cultura e 

Imperialismo. São Paulo: Cia das Letras. Pp. 26-84, [1994] 2011. 

 

Leituras complementares:  

WOLF, Eric. “Parte 1: Conexões. Europa e os povos sem história” e “Posfácio”. Em Europa 

e os povos sem história. São Paulo: Edusp. Pp. 49-102. [1982] 2009. 

FABIAN, Yohannes. Time and the other. How Anthropology makes its object. (Cap 1 – 

The emerging other, cap 2 – Our time, their time, no time: coevalness denied e 

conclusions). Columbia University Press, 1983 

 

15ª sessão: Encerramento - 02/01 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


